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A TRIBUNA COM VOCÊ EM ITAQUARI

Colecionador cria
museu em ferro-velho
Morador transformou
o espaço no bairro
em um minimuseu
de antiguidades que
chama a atenção e está
virando ponto turístico

Tayla Oliveira

A paixão de Carlito Ramos, 48
anos, por objetos antigos o
transformou em celebrida-

de em Itaquari, Cariacica. Mora-
dor do bairro desde que nasceu e
dono de um ferro-velho que já está
virando ponto turístico, é conheci-
do por colecionar antiguidades.

Entre os objetos antigos que po-
dem ser encontrados no ferro-ve-
lho, estão um maçarico a querose-
ne, máquinas de datilografia, mi-
meógrafo – equipamento que pro-
duz cópias a partir de matriz utili-
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CA R L I TO
RAMOS ex i b e
um mimeógrafo
que compõe
sua coleção de
antiguidades,
que já soma
mais de
500 peças:
“Pessoas que
têm objetos
antigos
c o n f i a ra m
em mim e me
deram a missão
para guardar”

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Itaquari, em

Cariacica, podem sugerir repor-
tagens pelo e-mail atcomvo-
ce@redetribuna.com.br. Quem
mora em outras regiões também
pode usar o mesmo endereço de
e-mail para sugerir a visita do
projeto A Tribuna com Você ao
seu bairro.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Área rural
> I TAQ UA R I servia, antigamente, de

caminho para tropeiros que viaja-
vam para o interior do Espírito Santo
e também para Minas Gerais.

> NO LOCAL, havia um porto e, segun-
do moradores antigos, uma grande
propriedade rural, cheia de gado e ár-
vores frutíferas, deu origem à região.

> EM 1935, foi fundada a Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus Cristo. De-
pois, chegaram os trabalhadores da
antiga Companhia Vale do Rio Doce.

> HÁ 70 ANOS, parte do bairro era cha-
mada de Alto Formoso Itaquari.

> E L E T R I C I DA D E e água encanada che-
garam à região em meados dos anos
1930. Rede de esgoto, nos anos 1960,
e a pavimentação começou em 1980.

Fo n t e : Moradores do bairro.

AS RECORDAÇÕES

Lamparina para ter luz
Moradora do bairro há 55 anos, a

pensionista Ermi Batista Ramos, 77
anos, contou que, ao chegar ao
bairro, foi necessário o uso de lam-
parinas para ter luz em casa.

“Em algumas residências já tinha
luz elétrica, mas aqui em casa de-
morou mais para chegar. Por esse
motivo eu usava lamparina para ter
luz e fogão de pó de serra para co-
zinhar ”, lembrou.

Segundo Ermi, todas as ruas do
bairro eram de chão e quando cho-
via acumulava muita chuva.ERMI chegou ao local há 55 anos

Trem atravessava bairro
O aposentado Valeriano Gualdino

de Almeida, 84 anos, conhecido como
Seu Neném da Mercearia, por ter sido
dono de uma mercearia em Itaquari há
muitos anos, lembra que uma linha de
trem atravessava o bairro.

“Logo cedo nós já acordávamos
com o barulho do trem, que parava no
centro do bairro, próximo ao campo de
futebol. Hoje ainda tem as placas que
sinalizavam a passagem”, contou.

A família de Valeriano contribui, hoje,
para a melhoria de Itaquari. “Ne ssa
mesma região onde parava o trem, ti-
nha um lixão. Hoje o espaço tem um jar-
dim que nós mesmos preservamos.”VA L E R I A N O acordava com o trem

zando álcool —, balanças, câmeras
e máquinas registradoras.

A sua imagem de colecionador
começou em uma escola do bairro.
“Foi feita uma atividade com os
alunos, que precisavam levar obje-
tos antigos para a aula. E um dos
meus objetos foi levado.”

Segundo Carlito, os professores
gostaram tanto que vão marcar vi-
sitas para conhecer o seu minimu-
seu. “Duas escolas já estão se pro-
gramando para trazer os alunos.
Eu até brinquei que a temporada
de visitação está aberta”, disse,
b r i n c a n d o.

Apesar de já ter colecionado ob-
jetos na infância, como maços de
cigarro e cartões telefônicos, foi há
oito anos que iniciou a sua coleção,
que já passa de 500 peças.

“Quando o meu pai, José Carlos
Ramos, faleceu, há nove anos, eu
assumi o ferro-velho. E, um ano
depois, chegou uma coleção de
apontadores, junto com os mate-

riais do ferro-velho. Foi o primeiro
passo para eu me tornar colecio-
nador ”, relembrou.

Para guardar a coleção de apon-
tadores em miniatura com forma-
to de pontos turísticos, Carlito fez
uma estante no fundo do seu fer-
ro-velho. “Expor essa coleção foi
como um chamariz. As pessoas
que passavam por aqui olhavam e
contribuíam doando antiguida-
d e s.”

Hoje, além de objetos que ga-
nhou e comprou, o minimuseu do
Carlito também tem objetos de
amigos. “Pessoas que têm objetos
antigos e não têm onde guardar
confiaram em mim e me deram a
missão para guardar.”

Para ter um local mais apropria-
do, Carlito pretende melhorar o
espaço onde expõe. “Quero colo-
car um vidro para proteger os ob-
jetos e comprar uma nova estante,
já que a atual não é suficiente para
colocar todas as peças.”
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


